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geradoras, tomando-se cita expressão no duplo sentido de: a) fonte de 
motivação para as atividades dos circules de cultura, e de b) elemen­
to multiplicador para a formação de novas palavras no processo mesmo 
de alfabetização.

A alfabetização assim funciona, ora como processo ca~- 
tártico que fornece meios de evasão para as perplexidadesxate eijtão 
intraduziveis, ora como instrumento de formaçao de consciência çriti— 
C3j ora como instrumento novo de ação para solução real ou simbolica- 
de aspirações ate então mal formuladas.

Do ponto de vista técnico colocou ele a alíabetizaçao, 
como um processo de decodificação de uma mensagem codificada, aprovei, 
tando os princípios da teoria da comunicação. Enquanto a leitura foi 
vista sempre como processo de decodificaçao da mensagem que nela fica 
contida, simples recuo estratégico colocou a própria tecnica^de leitu 
ra como mensagem que deve ser apreendida em sua configuração formal 
e significativa. Em vez de chegar-se ao significado pela leitura dos 
sinais escritos (tendo este significado sido forqecido na fase ante­
rior do processo)'o que tem de ser decodificado e o processo mesmo de 
transmissão em si. E’ insensível a mudança do objetivo que vai do pro 
cesso da leitura em si, para a obstenção do novos significados median 
te a utilização da chave aprendida.

Por aí se ve que a atitude que se deseja do alfabeti - 
Sfando c inteiramente nova do ponto de vista da didatica da alfabetiza 
ção: em vez de matriz- passiva em que se imprimem, por mero condiciona 
mento, certos tipos dc respostas automatizadas (tudo o que se tem fei 
to cm alfabetização ate hoje, por mais que se variem os processos,não 
nassa do mero esforço de condicionamento), solicita-se dele a atitude 
ativa do análise (decodificação) o de construção (codificação) de no 
vas palavras, o que esta rigorosumente de acordo com o tipo de ativi­
dade psicológica do adulto que tende para a opcracionalidade, ao ~con 
trário da das crianças que e dominada ainda pelo ritmo da repetição , 
que leva ao automatismo.

E' surpreendente que a partir da sociologia se chegas-, 
r ■ a um processo didático que tem ampla justificação cm psicologia. - 
Sob' o aspecto da apresentação das palavras-chave retiradas do grande- 
contoxto vital do grupo e apresentadas dentro de uma configuração e- 
xistcncial, como sinal de .substituição de uma realidade social e psi­
cológica, o processo não c senão boa e correta qplicaçao <Ja teoria, da 
forma (gcstalt), justamente de sua parte mais valida que o a psicolo­
gia da percepção. Sob o aspecto da atitude de analise, estudo da si- 
<üação e do voçábulo, decomposição,da estrutura vocabular e constru - 
cão do novos termos a partir das silabas da palavra-chave, temos a 
boa aulicação da psicogenética que explica a aprendizagem como atitu­
de de nesquisa e de solução diante de uma situação-problema, de umã 
dificuldade cuja transposição exige reformulação dos esquemas de açao 
do individuo. Neste sentido, cremos que e a■primeira vez que se pro~- 
poo um método cc Alfabetizqçao de Adultos, oois os ja existentes nao 
são senão a aplicação da.s técnicas ja utilizadas para a alfabetiz-açao 
de crianças. SÓ quem lidou com adultos analfabetos, cm classe, pode 
avaliar o constrangimento de um cidadao finalíabcto (mas, que em ocu — 
meio nossui status* bem definido e respeitado pela comunidade) diante 
de frases como Vovo viu o ovo do urubu, propostas cm certas cartilhas 
do alfabetização de adultos...

0 papel do professor neste processo c inteiramente no­
vo: não tem como função transmitir aZ_Oj como e tradicional..Funciona 
cemo o"■ ntc cstimulacor o catalítico, função, alias, que se impoe ho­
je, didaticamente, para a ativida.de magisterial em todos os niveis. A 
técnica do círculo de cultura, (nome dado a classe) c retirada dos pr_o 
Ci'ssos de dinamica do grupo, muito semelhante c que os norte—america­
nos institucionalizaram para as atividades grupais chamadas dc^lidc - 
rança do conferência. 0 coordenador (nome dado ao/.Tofossor) não ensi 
na: cria uma situação de aprendizagem em que o proprio esforço mo 11

ativida.de


1
vn-do do aluno provoca a~nprcnd^agc-m. Ora, uma função como esta não - 
exige alta especialização em técnicas de a.l fabetizãção, mas apenas um 
pouco de liderança para fazer um grupo atuar em direção ao objetivo , 
podendo, perfeitamente, acontecer (como se verificou) que do próprio- 
grupo surja a liderança, aparecendo o coordenador como mero fornece - 
dor de elementos novos para a continuidade da atividade grupa]..' '0 co­
ordenador começa, então, a funcionar como simples operador* ganhando o,grupo ampla autonomia, como é altamente desejável em didatica. Os 
métodos tradicionais exigem alta especialização de professores de al 
fabetização (talvez, seja o professor de quem se exige maior soma dê 
habilidade, tanto que se atribui., em grande parte, à falta de habili­
tação técnica do professorado, a culpa pela percentagem de mais de 
50% de alunos ,quc não çonseguem aprovação no pçimeiro ano de escolqri 
dade...). Alias, os teoricos em didatica, d.e há muito, buscam um meto 
do que tenha rentabilidade independente da habilidade do professor 7 
vez que jamais^se conseguira um corpo docente de homogeneidade gabari tada em alto nível... ~

Quando se começou a usar, para ma^or operacionalidadc, 
diafilmes e projetores, aparentemente requinte técnico dispensável, - 
percebeu-se que algo se modificava, fundamcntalmente, no trabalho di­
dático:, a penumbra em que ficava mergulhada a sala para o efeito de 
projeção dos^cartazes e palavras geradoras, provocava situação psico­
lógica favoravel à desinibição dos participantes, como se a semi-escu 

<\^ridão eliminasse os bloqueios naturais existentes, nos primeiros mo - .
mentos, nos grupos face a face, artificialmente constituídos. Contudo 
se os grupos são formados com certa^homogeneidade provinda da identi­
dade de moradia, profissão ou interesso, esta inibição c irrelevante.

Desde 0 primeiro momento surgiu o problema da conserva 
çãq da habilidade adquirida na aprendizagem da leitura, problema a 
liás que c universal, seja no nível da alfabetização (nos passes sub­
desenvolvidos), seja no nível da educação continuada (nos paiseç de 
scnvolvidos). Nas cidades, as oportunidades de leitura assistematien- 
sã^ tão difusas (cartazes, cinema, tel .visão, nomenclatura das ruas~e 
veículos, etc.) que o problema de conservação da habilidade em si não 
apresenta dificuldade. Ja na zona rural, porem, e preciso pensar-se 
em fornecer um elemento de leitura continuadav algo comq um almanaque 
que forneça material permanente de consulta, util nas varias situaçõ­
es da vida do homem do campo.

r A rapidez incontestável do processo basela-se na pró -
nria técnica: em vez da aprendizagem enervante de mi],liares de pala­
vras, fornece-se ao alfabetizando uma chave de leitura que começa a 
funcionar cm todos os casos semelhantes, podendo-se dizer,que, compre endido o processo e aplicado nas primeiras situações, esta o analfabc 
to, tecnicamente, alfabetizado, consistindo a atividade, daí por dian 
te, na ampliação do numero de chaves para enfrentar as situações maijs 
diversas, problema, alias, que e comum a todo processo cultural dos 
mais baixos aos mais altos níveis: estamos sempre aprendendo novas 
chaves para prosseguir nossa formação cultural.

A semelhança do processo com o que propusemos para o 
ensino secundário cm nossa "Escola Secundaria Moderna" (Fundo de Cul­
tura) chamou-nos a atenção para esta técnica, motivo pelo qual procu- . i 
ramos acompanhar do perto todos os lances c peripécias da implantação 
do sistema. Acreditemos mesmo que, quando amortecerem os efeitos da - 
críti.cn emocional de que foi objeto, esto processo^se generalize atpr 
vós dos organismos internacionais', senão polas razões tecnico-çedago- 
gicas que garantem sua eficiência, pelo menos, por ser uma autentica- 
atividade para adultos.
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-NORMAS DE APLICAÇÃO.

1. ~ CARACTERÍSTICAS BÁSICAS :
1 •— N a o necessita de cartilha: o tmhaliin h n o i t. feito no quadro negro, numa parede Lm cn^Iõ^L^richas^rrfn’ 
bncadas, com projetores (a melhor forma, evident. ’n-* Pre-fa- forme os recursos locais. E' Dortnntn ’ ^v^dentcJ11Cnte), etc., con - zado independentemente de grândel recuk-fímSr?^6 ?6r P°Pulari" 
penas da boa vontade da pessoa X d^ ?' financeiros, dependendo analfabetismo do Brasil, tornai e™tnbuir Para eliminar
riam incluir em suas edições o materiíl^ÍJsi J grande circulação pode cional de alfabetização. ^nal básico para uma campanha nã
2. - E' um método cujo material é de orie-em Hr.o ,zar, o vocabulário m-n'' local. Ik.a, para alfabeti- vras Geradoras). Na escolha d- •ilavrSo1? P°V° d? localidade (Pala - 
ricos com os vocábulos selecionados: 3° ter d°1S cuidados bá

a) serem palavras do alto conteúdo sociolágico o rofprpnfôo

1 lerur,Jobotização. s=° nã°%oreBPBa?a“aI rLasSde ÍÍLnciasranSo
rao azo a di.ousaao.que e fundamental para jerár inteíí?-„ " 

.e deí íoLvaLoLLaíLbPLLol1^:3 d° indi?ídu’ =-L co^nida
, , campanhas de aúâbeUzação/ " ° SraV° da?

da I’ínSuaapo?tu§ülsardoUmodoqqLí1atraves!’deíadOSse? fono™®- 

r R «£££ tuaçoes fonéticas da. língua. Scíccinn™^nl?r ao tctal de si

L prof“ - ÚLLLLS™

I gere outras palavras c funcione como chaveí^^0’ perraitin(io Que ola*- 
V- d oyra labuta, p.ex., -apresentada numa cena con-1i tn-fan

250 outras palavras formadas L LoLP Pnra 2 lox‘u,-n de oSre!’ - 1 
<ios que o constituem, fato vcrifTeob T du^cs foremos scjnm variações cultlv: "tobulo, iatn; Íula toÍa d?ah “TÍP V?Z?E Ms círculos de 
ba, etc.- tudo do ncôrdo com a técúicà dá"ficbA PL’ tuJa* bolo> ta" exposar.0 logo cm seguida). túnica da ficha da descoberta" que so
4.- As palavras

figura deve 
soas)zque está

apry;-’l'ntad;’s através de uma figura: com apoio na 
ando nífnb^t SCÍUSSr C°m ° êrupo (dc círca 1c 20 pes 
rupo explorada ?;^rroS\Aa^C?1:d0nadcr~(alfab^i^ 

veis. zQuanto mais vivo o debate quanto mn-i - dlíle,ifJ0(-'s poss_.rico e o processo de tomada de ó^sciáneia o rM0^3 n£ar^ccrem> acis 
chave. 0 coordenador arenas estimula di-cu--^ ‘ ^ZÍK;<''0 da Palavra - portmeia (é até bom) que a disíusX 1c grupo. Nao tem ir
denndor devo ser um AgJnte ^mmotor' da^Di-cu — ão”^ CÁ viYa’ 0 coor-
dor para interpretar as dificuldades que o -runn t JT, nttnfco Observa- se. dno d. ve deixar cnie nnnWw ™ é 0 <Rupo teima um expressar - ve internei,.,r o BsLé estimnlôr cLLn? gr’T° fiquo cnLdo. Dc- 
csclnrcccdorns. >Jíío deve dnr suns prõprtns oni nh T'' i/”'"'T p'geuntnr, 
loní;;ir o debote, sempre epont.ondo parn n firSro e «.ll r Ú™ Pr°' tos que nno forem percebidos. Que,Ao n discLíõo tSve/esgotadoLLL

a
 | c



mrr, chamara a atenção para a palavra que cata contida, com certa dis­
crição, na parte superior da figura. Explicara', então, que uma cena - 
viva rodo ser pintada. Uma conq pintada podo ser falada (discussão) - 
ou escrita (leitura). Explicara, então, que uma cena como a apresenta 
da pode ser: a) vivida (donde a necessidade de ser real e familiar õ 
gruno); b) pintada (como aparece no cartaz que tanto interesse desper 
tou); c) falada (como aconteceu durante a discussão do grupo); e fi­
nalmente, d) escrita (o que constitui a leitura), levara o grupo o 
compreender que a alfabetização tem algo a ver com a própria vida dia ria. Começara, entao, a colocar a leitura no contexto das vivências — 
do analfabeto perguntando porque quer alfabetizar-se c o que fara com 
o dom.inio da^tecnica da leitura, etc., ctc. Naturalmcnte, a riqueza - 
pedagógica deste momento dependera da habilidade do coordenador eia 
explorar a situação para que todos se pronunciem. Fara que todos di­
gam suas finalidades. Para que todos participem do grupo. 0 coordena­
dor deve lembrar que os analfabetos devem estar inibidos, bloqueados. 
Deve scr criada situação simpática para que todos estejam à vontade . 
Perceber o valor e função da leitura e fundamental para garantir a frequência e o entusiasmo do grupo.
5. - A alfabetização, pois, realiza-se em situação de grupo. Quem al

fabetiza não ,e coordenador: o,próprio grupo se alfabetiza pela - 
discussão. Isto e fundamental. Dai o coordenador dever ser pessoa in­
teligente que estimule e não iniba o grupo. Se fór feita a discussão, 
*in penumbrat melhor, porque as pessoas do grupo perdem mais facilmen­
te a inibição (compare-se a situação com o gabinete da psicanalista).
6. - Aprendida a palavra, passa-se aos fonemas (sílabas). As sílabas -

sao apresentadas como chave de uma enigma (charada, problema) que deve ser decifrado pelo grupo. 0 grupo deve ser estimulado pelo coor­
denador a descobrir novas palavras, a fazer palavras, a encontrar se­
melhanças e diferenças. Não se diz que tal letra o de tal forma: pede se que o grupo descubra a diferença entre um J c um T, entre um A' õ 
um E,^ctc. E* sempre o grupo~que deve descobrir a forma das letras,— 
das sílabas, com as comparações a que estão acostumados: aceitar a linguagem do analfabeto.
7. - Os fonemas apresentados numa aula são copiados numa ficha e dadas

a cada participante para levar para casa onde tentarão formar no­
vas palavras. Veja-se, portanto, ,que não se^apresente ao analfabeto - 
algo para ler,' mas, material silábico jiara ele fazer palavras: ó ati­
tude inteiramente nova em alfabetização. Em vez de um homem passivo - 
diante do texto, temos um homem ativo construindo palavras com as cha 
■cs (silabas) que êle descobriu na palavra geradora. Isto é fundamen­
tal no processo.
8. --A escrita e concomitante. (Geralmente, feita com o dever de casa).

Logo que se apresenta uma palavra, no próprio ato de visualizá-ãa 
começa-se, inconscicntcmento, a ensinar a escrita. Quando o analfabe­
to descobre que (por exemplo) o J c "um poste com uma voltinha embai­
xo" (la cm sua forma pintoresca de comparar), já aprendeu,, psicologi­
camente, a escrever. Falta apenas treinar a reprodução gráfica, o que 
poderá scr feito qm classe ou cm casa. Para ensinar a escrita, pois , 
o coordenador |era que fazer o grupo estudar cada letra. A melhor ma­
neira de estuda-la e perguntar: "Com que se Parece um G"? ou então : 
Qual a diferença entre E e F??" Cada detalhe da letra devo ser estu­
dado para facilitar a escrita. Todo homem analfabeto sabe riscar na- a 
reia, por cx. , uma marca de gado: (ferro- como eles dizem) porque na” 
saberia reproduzir uma^lctra que foi estudada em grupo? (Usar, siste­
maticamente a comparação).
9. - E' inteiramente diferente, pois,, o comportamento do professor no- 
metodo: nada c feito por ele, tudo é feito pelo aluno. ,Seu pagei r* fr 
zer v<r aquilo que o analfabeto não viu.„Aliás, esta técnica e hoje ü 
dotada nas escolas do qualquer grau... Não se põe o analfabeto diantU 
dc um texto que devo ser decorado, mas diante de um problema (ou de 
uma c >dl ficação) que deve scr resolvido pelo grupo (decodificado)
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Esta forma dc agir dá dignidade ao grupo, fa-lo scntir-sc importante, 
participante, construtor, desafiado diante defuma situação que exige- 
resposta inteligente. 0 período dc visualização e dc dccodificação dc 
vo ser tão longo quanto necessário para fazer comentado pelo grupo tõ 
dos os detalhes da situação.
10.- 0 professOr(0 coordenador) deve alternar as perguntas, ora visua 

lizando o detalhe, ora chamando a atenção para o conjunto (0 prõ 
cegso assemelha-se ao çomportamento do "camara-mann" ao filmar uma S£ 
qucncia). A percepção ç uma gcstalt, umaestrutura, umatotalidade: so 
se fjxa se for transformada em situação total (ponto importante que - os métodos catequético, hcurístjco, etc. não levavam cm conta). E' a- 
estrutura que sustentada germanencia da aprendizagem das pessoas. E’ 
por isto que o método é tao eficiente: não se ensinam milhares de de­
talhes, mas alguns conjuntos (palavras geradoras) que servem de chave 
a toda leitura. Eis porque com tão poucaszpalavras se pode alfabeti - 
zar. Pelos demais métodos, é quase necessário aprender a ler cada pa­
lavra dc per si.
II.- PERÍODO INICIAL DE MOTIVAÇÃO E TOMADA DE CONSCIÊNCIA :
1. - 0 método não lança o analfabeto, de chofrc, no processo alfabeti-

zador. Inicia-se por longo periodo de motivação e de tomada de 
consciência. A maioria das pessoas analfabetas não esta muito interes 

~sada em alfabetizar-se. E' preciso que o homem compreenda que seu a- 
nalfabetismo oe uma disminuição de sua dignidade de homem. Que esta 
fechada para^êle uma porta fundamental por onde entra a Cultura. E' 
preciso que éle venha a ter pejo de ser analfabeto.
2. - "Todos os homens foram feitos iguais", diz a doutrina cristã, di

zem as constituições. Mas na pratica o que existem são pessoas , 
psicologicamente, dominadas e pessoas dominadoras. E‘ preciso, pois , 
transmitir, inicialmente, ao homem analfabeto a convicção de que to­dos nos somos iguais e que não deve haver homens privilegiados em fa 
ce de seus irmãos. A leitura assim é a porta que abre caminho para um 
mundo que estava vetado ao analfabeto. Então ô ocgsião de se falar so 
bre o conceito dc democracia, como sistema de governo em que todos dê 
liberam através de seus representantes.
3. - Em geral, os analfabetos são profun lamente pessimistas e fatalis­

tas ("A sorte Deus e quem da". "Eu não tenho estrela". "Quem quer 
ser grande nasce viçoso", etc., etc.)- dizem eles, Êste fatalismo faz 
deles sub-homens. E' preciso, pois, mostrar a cada homem que ele tem- 
i dignidade de rei da Criação. Seus molambos encobrem o mais perfeito 
ser do Universo - o HOMEM.' Êstes slogans ou provérbios são uma forma- 
verbalizada <je autodefesa diante das probabilidades dc fracqsao em 
qualquer esforço. 0 nosso jeca tatu ja dizia: "Plantando, da...", co­
mo se dissesse que^não valia a pena plantar. E' preciso, pois, fazer- 
o grupo escapar a esse mórbido fatalismo que bloqueia qualquer atitu­
de de esforço.
4. - Não têm os analfabetos idéia de que são Criadores, gue criar e tí

pico do homem. Qua não importa o-tipo de criação. Todas digniÇi - 
cam õ homem. A panela de barro feita pela velhinha encarquilháda e o- 
"bra de criação equivalente ao poema ou a sinfonia do artista. Que 
criar fá-lo imagem e semelhante de Deus: isto deve ser transmitido ao 
analfabeto, através da discussão do grupo.
5. - 0 analfabeto não sabe que a roupazde couro que fabrica q Cultura.

Não sabe que a casa que constroi e Cultura. Pensa que ha homens - 
que tem o poder mágico e que sãcqos donos do mundo. Não tem sequer co 
ragern de criticar. 0 mundo para eles e uma Magia incompreensível. Não 
são, pois, de fato, HOMENS. São objetos manipulados por outros homens 
E1 preciso, pois, primeiro faze-los descobrir sua dignidade e mostrar 
que eles podem ser donos de seu destino, faze-los compreender qqe o 
homem não é um joguete na mão da natureza, mas que pode controla-la e 
nõr suas forças a serviço dos objetivos da humanidade. Se isto não c



possível, se os acontecimentos independem de sua vontade, qual iuer es 
forço é inútil... Neste caso, para que aprender a ler?
6. - Deve crer que Democracia c o regime do Homero Comum. Que todos po­

dem dirigir sua vida e a de seu grupo. Que^o Bom Senso Natural po 
de conduzir o h-jmem em seu caminho: para isto ele im.-smo (analfabeto'), 
recebeu inteligência de Deus. Que para participar da vida nacional 
tem que adquirir instrumental de participação como a leitura.
7. - E' preciso c2nvcncerAo analfabeto de que ele o o ser mais perfei­

to da criação. Que ele pode dominar a natureza e pô-la a seu ser 
viço. Que tudo que o homem constroi e uma forma de domínio de nature­
za. Que à medida que o homem se torna mais poderoso pola acumulação - 
da cultura (fazer casas, zpontes, poemas, sinfonias, etc.), a natureza 
se torna sua SERVA. Que é preciso enfrentar a natureza como REI DA. 
CRIAÇÃO. Que o instrumento fundamental para este domínio é a leitura.
8. - 0 analfabeto não sabe que já c culto: e cie sabe tantas coisas

que os homens cultos não sabemJ... Perguntem ao pedreiro do grupo 
como se faz uma casa: ele dará verdadeira lição ao grupo. Cada membro 
deve saber fazer alguma coisa: basta o coordenador explorar este as­
pecto da Cultura do Grupo. Convencido disto, dar-se-a um fenômeno de- 
euforia, de autoconfiança e estará ele motivado para a aprendizagem - 
da leitura, esta porta para outra forma de Cultura...
.- Produz-se, assim, um desequilíbrio psicológico na tranquila segu 

rança do analfabeto: eJ,e já não é conformista. ÊLE SABE AGORA QUE 
SABE. Êle sabe agora que ja vem dominando a natureza, file sabe agora, 
QUE É UM HOMEM COMO OS OUTROS, file sabe agora que estava PASSIVO e 
que pode ficar ATIVO, file sabe agora que e dono do mundo. - E' UM HO­
MEM .
10.- Está, então, preparado para o esforço trçmendo de alfabetização.Está motivado. Está alegre porque entrara, pela leitura, num Mun 
do Novo. Não teria sentido alfabetizar apenas "para ferrar o nome" co 
mo eles dizem: é uma nova vida^que se inicia conqa alfabetização. U 
coordenador que não conseguir este estado de espirito de seu circulo- 
de-cultura, e melhor*parar: nada~estará fazendo, realmente, pelos se 
us irmãos... e, provavelmente, não conseguira alfabetiza-los.

Apresentando cada quadro, deve o coordenador do circulo de cultu 
ra levar o grupo a visualizá-lo antes de proceder a discussão. Visua­
lizar é perceber o significado do conjunto e a funcionalidade de cada 
uma de suas partes. E' ajudar a "ver", mas ver para alem das aparen - 
cias. E’ o que se chama, cm psicologia, leitura da experiencia. A per 
'eita visualização decorre de uma"atividade pcrceptiva" em que todos- 
os aspectos figurativos são analisados e criticados, com a dupla fine 
lidade de fixação da cena apresentada e de preparação do grupo para a 
fase seguinte. Terminada esta, inicia-se a discussão, funcionando o 
coordenador como estimulador.

III.- QUADROS INICIAIS DE CONSCIENTIZAÇÃO E MOTIVAÇÃO :
(fistes quadros rodem ser recortados de revistas, desenhados, prnjetn- 
tados de acordo com os recursos locais).
1. - 0 MOMEM DIANTE DA NATUREZA E DA. CULTURA. (Casal, de costas para o

espectador,” contcmulancjo uma paisagem que contem casas, obras hu­
manas, pássaros. animais, arvores, etc.)- Que e obra do homem? Que e 
obra da natureza? Como modifica o homem a natureza? Como faz cultura? 
Por que faz o homem cultura? Por que modifica a natureza? Como se 
guarda \a cultura? Como se transmite a cultura? Como a natureza se re­
produz? Qual a diferença? - Feitas estas perguntas, deixar o grupo - 
d i s c u t í 1 a s amp1ament c.
2. - UM ÍNDIO ATIRANDO UMA FLECHA NUM PÁSSARO QUE VOA. - Que é~uru ín -

dio? Que instrumentos usa? Que e um,passaro? Qual a relação entre 
o oássajo e o índio? Por que atira no passaro? Com que atira? De onde
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tirou o arco? Como fêz o arco? 0 arco e cultura? Como se veste o ín - 
dio? Etc., etc., etc... Estimular a discussão , resumi-la.
3-" M CAÇADOR MATUTO (TABARÉU) CAÇANDO DE ESPINGARDA. Qual é a dife­

rença entre este quadro e~o anterior? A diferença entre o selva — 
gem e o civilizado? Por que são diferentes? Como se vestem? Qual o 
mais poderoso diante da natureza? Por que? Etc., Etc.,etc.1. Interpre 
tar as observações. " ~
4.- UM GAIO CAÇANDO UM RATO. Qual a diferença entre um índio, um taba 

reu~e um gato que caçam? Pode-se dizei' que aí há três graus de Ci 
vilização? Qual o mais habil? Quais as diferenças entre os três? Por­
que sao diferentes? Quem e mais humano? Porque o homem deixou de ca 
çarÇ Que substitui hoje a caça? Como se chama esta transformação? Co­
mo e melhor? Como o indio? Como o gato? Ou como o caçador? Ou como ho 
je? nor que? Provocar a emulação entre os membros do rrupo. ”
5.- UMA HULHER DEBAIXO DE UMA TLjJDA DE PALHA FAZENDO LOUÇA DE BARRO .

Qual a diferença entro esta mulher e os caçadores dos quadros an 
teriores? Das pessoas presentes quais são como a mulher? Quais são cõ 
mo o caçador? Como sera a vida de caÇa um destes personagens? Como se 
ra que eles vivem? Que existe por tras destas atitudes? Esta'mulher - 
esta fazendo cultura? Quem mais faz cultura? No grupo, todos fazem - 
cultuia? Quem e mais adiantado; a mulher , o caçador ou o índio? Por 
que? Esta mulher sabe ler? ^recisa saber ler? E se soubesse ler? Ela 
e feliz?. 0 indio e feliz? Comentar a melhor observação.

V^HAT?, Wm^GA, JJMA PANELA, TUDO DE BARRO, PRODUTO DO TRA 
BAlJjO. DA liuDHER. Isto e natureza ou cultura? Quem fez' estes "õbje- 

tos? Quanao morrer esta mulher, ficarão as obras que fez? Por que ela 
faz louça de barro? Quando ela termina seu trabalho, que acontece com 
os objetos ciue ela fez? Na panela^ no prato, na moringa, esta a mu­
lher? Ou estas coisas agora não sao mais dela? E se ela vender êstes- 
objetos ou doa-los? Ela vende os objetos qqc faz no seu trabalho? Es 
ta mulher podia fazer uma cidade? Um aitomovel? E os operários que fã 
ze i gcladeiias, r ?sas, casas, sao como esta mulher? Do quem são as 
coesas que o homem faz? Quem fez todas as coisas que existem no mundo 
for que o homem faz coisas? Por que não ficou como o índio em sua ma 
loca? °or que todos os dias aparecem novas coisas feitas pelo homem 7 
T'or que uns homens tem coisas c outroç não ? Por que as coisas que o 
homem faz podem ser vendidas? Vender e perder a autoria dos objetos ? 
E os homens que fazem coisas para outros homens? Cada membro do grupo 
diga o que sabe fazer. Desbloquezr os inibidos.
7-" DOIS CANTADORES TOCANDO VIOLA E UM RÁDIO AO LADO. 0 homem faz ape 

nas coisas? Um compositor de samba faz coisas?’E' uma coisa um 
samba? Um cantador e também um produtor? Por que uns homens fazem can 
torias, versos, luvros, discursos e outros fazem casas, estradas, ob­
jetos? As coisas que o cantador c o escritor fazem podem ser conserva 
das como uma caso? Quando voce ouve um cantador, um sambista, um dis- 
cursalor , o que ele diz passa a ser seu ou deles? Como pode um samba, 
feito por um ojibista vi.r a ser cio todos? zUm radio e umacoisa? Como — 
fala c canta? Qual a diferença eni.ro um radio c um livro? Para que 
servem os livros ■’ Como podem os homens guardar, tudo que inventam?Quem 
lhe ensinou , sua profissão? Voce ensina sua profissão a outro? A quan 
tas pessoas: }u ; c ser professor? Voce e um professor quando ensina - 
ao outro sua profissão? Um livro podo ensinar uma profissão? Um livro 
que pode ensinar? 0 radio ensina? Quem fala no rádio? o jornal ensina 
Quem escreve no jornal? 0 radio diz sempre a verdade? Alternar pergun 
tas individuais com perguntas gerais dirigidas a todo o grupo. ~

I'1^ 'J ..DD lDE3TE. Por que este homem se veste do couro?Por
qui. voc< s na o sç vestem de couro? Por que voce + olhando a figura 

•'■■■■01 (D>,; •' u:.i vzque.i j- ■>? '?odc-se sabor le onde são as pessoas olhando- 
camo Se vestem'; l’or que vari,am as roupçs das pessoas, as casas, os a 
lime ritos que comem? Os operários das fabricas usam roupas típicas co 
mo os vaqueiros? Fazer resumo das opiniões expedidas.
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9. - UM GAÚCHO DE BOMBACilAS. Por que csti; homem s<. veste diferente do
vaqueiro? E1 c1c também um vaqueiro? Por que cada pessoa deste — 

circulo Gi. vesto diferente? Como sc chama a maneira que cada pessoa - 
tom dc se vestir, de fazer nuas casas, de comer, de adorar a Deus? To 
dos deviam vostirse iguais? Contrapor as opiniões discordantes.
10. - UM CÍRCULO DE CULTURA, (uma porção de pessoas, o coordenador, um

quadro negro ou ümãTTgura, todos discutindo).- Que fazem estas - 
pessoas? Que querem elas? ?f'r que estão assim': Que discutem? Por que- 
discutcm os homens? Todos os homens tem as mesmas opiniões sobre as 
coisas? Devem os homens discutir? A discussão divide os homens? Os ho 
mens devem scr^unidos? Êlcs querem aprender a ler? Voce quer aprender 
o ler? Lara que? ~ Resumo geral. Preparar o grupo para a primeira au 
la de alfabetização, Pedir que cada membro do grupo cuide de um compa 
nheiro, quanto a frequência u o aproveitamento. Fazer subgrupos.
EXPLICAÇÃO FINAL:

Êstes quadros foram planejados parazlevar o indivíduo- 
ao desejo o à necessidade do aprender a ler. Através deles, o coorde­
nador deve fazer o grupo discutir toda a realidade. Se a discussão sc 
encaminhar para temas fora do quo.dro não tem importância: e ate sinal 
de vitalidade do grupo. Quanto mais tempo c mais ricamentc o quadro - 
for discutido , melhor sera o coordenador. Quando terminar este traba­
lho, o grupo estara homogêneo, zja se entende, ja fez uma espécie de 
-catarse de seus problemas, esta ansioso para ver se pode mudar. E' ho 
ra, portanto, de aprender a ler. Não uma leitura para VOTAR, para AS­
SINAR 0 NOME - mas, para ser mais cidadão, mais homem, mais particl - 
pante, mais culto...

IV.- A TÉCNICA DE ALFABETIZAÇÃO BRÒFRIAMENTE DITA ;
0 grupo dc palavras geradoras retiradas do universo vo 

cabular devem atender dois principies:a) corresponder às vivências do grupo para permitir ampla discussão -
nos círculos de cultura (aula),Ae f

b) resolver todos os problemas fonemicos de língua portuguesa, isto e 
conter todas as situações de leitura.

OBS;:: 0 método é silábico. Serve a palavra geradora apenas dezcontex- to gestáltico de onde se retiram as sílabas. A palavra e assim- 
como uma chave que permite pelo desdobramento das silabas e das zvo 
gais decifrar o texto.- Aliás, esta ideia de decifrar deve ser a tonT 
u de todo trabalho: o coordenador deve estar sempre propondo um pro- 
u.Lema para ser resolvido em grupo (método psicogcnetico - ver Escolas 
Secundária Moderna, L.O.Lima, Fundo de Cultura).

Exemplo de palavras geradoras usadas, em diversas oca­
siões, pela equioe de Faulo Freire:
') Cajueiro Seco (Recife)/ Tijolo - voto - siri - biscate - cinza 

doença - chafariz - máquina - emprego - engenho - mangue - terra - 
enxada - classe.

') Tiriri (colônia agrícola da Sudene): Tijolo - voto - roçado - aba­
caxi  cacimba - passa - feira - milho - manivn - planta - lombri- 

 engenho - guia - barra - cão - charque - cozinha - sal.
) Brasília: Tijolo - voto - farinha - maquina - chão - barraco - a 
çougue - negocio - Sobradinho (cidade satélite) - passagem - pobre 
za - planalto - eixo - Brasília.

PS.: Assim, como se ve, cerca de 14-19-16 palavras çeradorasApodem- 
conter quase todos os fqnemas da língua portuguesa com todas as ifieuldades foncmicas imagináveis. E' isto que dispensa a cartilha . 

o caso, n cartilha é construída pelo proprio grupo à medida que vai, 
rimuiro, fazendo palavras, depois, frases.
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Cada palavra e apresentada num Contexto: umacena viva- 

é apresentada num cartaz ou num filme contendo, dxscrctamente, no al­
to, a palavra geradora.

PASSOS FORCAIS DO PROCESSO (Como foi feito em Brasília
12 QUADRO : Cena de construção. Operários trabalhando. No primeiro 

plano, uma mão que levanta um enorme tijolo, projetado pe 
la proximidade com que se apresenta ao observador. No alto, discreta- 
mentç, a palavra TIJOLO. 0 coordenador faz o grupo disçutir a cena : 
Que e isto? Que estão fazendo? Quem constroi?De quem e a construção? 
Quem são os operários? Quanto ganham? (Em Brasília,. como tudo ainda - 
gira em torno de construção, da discussão desta cena nascem todos os problemas do cadango...)
22 QUADRO : A palavra Tijolo, em negrito, no fundo colorido, vermelho 

como a paisagem de Brasilia revolvida pelos tratores. 0 
coordenador faz os alunos compararem esta palavra assim apresentada, 
isoladamente, com a que estava no alto do cartaz anterior. Quase todo 
identificam a palavra e dizem: "Tijolo". (Insistir muito nas compara­
ções) .
32 QUADRO : A palavra TI-JO-LQ apresentada agora em seus elementos - 

. fonéticos, e» forma de zsilabas. 0 coordenador faz exercí­
cios de separação de sílabas através desta c de outras palavras ate 
pqrceberem que c o movimento de articulação zda boca que determina a 
sílaba. Manda cada um separar, oralmente, sílabas.
42 QUADRO : Ta-Te-Ti-To-Tu isto 0, o desdobramento da primeira sílaba 

de Tijolo através da mudança da vogal. 0 exercício consis 
te em fazer notada a vogal. Logo, na discussão,z percebem os alunos - 
que a primeira parte (T) é igual e a segunda e diferente (a,e,i,o,u) 
em todas as sílabas ("pedacinho", como eleg dizem) há uma parte igual 
(isto e, o T) e uma parte diferente (isto e, a,c,i,o,u). Estuda-se,en 
tao a diferença entro as cinco vogais. Sempre comparando umas com as- 
outras ou com formas conhecidas pelos participantes.
fJ2 QUADRO : Ja-Je-Ji-Jo-Ju - repetc-sc o exercicio anterior.
62 QUADRO : La-Le-Li-Lo-Lu - repetc-sc o exercicio anterior. Nesta al 

.. tura, vai-se perdendo,z evidentemente, o contacto com a pã 
lavra geradora. 0 Coordenador terá o cuidadozde voltar sempre a ela.7 
em rápidas recapitulações. A palavra tijolo^c sempre a chave por onde 
sc começa. Sempre voltar no fim do período à palavra "Tijolo" num mo 
vimento dc recapitulação em sentido inverso.
72 QUADRO J a-J e-Ji-J o-J u

Tn-Te-Ti-To-Tu
La-Lc-Li-Lo-Lu

FICHA DA
DESCOBERTA

Todas as silabas geradas com a aplicação das vogais são 
apresentadas de uma vez. E' a chamada "Ficha de Descoberta": Daqui 
parte todo 0 processo de alfabetização. Esta ficha representa uma Cha 
ve de Decifração, como veremos. Começa-se por identificar as sílabas- 
estudadas nas fichas anteriores. Leitura horizontal. Vertical. Diago­
nal. De cima para baixo. De baixozpara cima, etc. Ler em todas as di­
reções possíveis. To lo êxito do método vai depender do bom uso desta 
ficha. Se não produzir resultados, melhor mesmo e reiniciar tudo de - 
novo, refazendo todas as fases, de modo que o aluno seja capaz- de fa r.çr palavras com as sílabas que estão contidas na ficha. Vimos em Brã 
silifi, na primeira apresentação desta figura, um candango aproximar - 
se do quadro e ler, aoontando as sílabas correspondentes: '.'Tu já Le".' 
7imos tambçm serem feitas,na ocasião, palavras como Tijela (Tigela))- '■itu - Léle - Juta,- Jati - etc. Bom considerado, quando 0 analfabeto 
consegue formar inúmeras palavras com esta ficha ja está, técnica 
monte, alfabetizado^ 0 restante do esforço e somente o de fornecer oü



Voto. . .

to da palavra Tijolo

c.ima e de lado
tudo que^se disse a respei 

com todas as palavras — 
Voltar sempre aos car­

il 
o mesmo processo 

~ •> para fazer com
tao rica a Chave. Vol

tras fichas de Descoberta (repetindo, riporomwnte 
8- QUADRO : A - R - T  n n . '  . , ,■--------------- i- - u - u : e o estudo da

. preender como são elas que tornemtnr ao primeiro cartaz. Recnpitulnr tllo?
**• QUADRO i Uma figura que mostra um homem 

ao seu voto. Discretamente, em
. Hepet,c-sc, com a palavra Voto, 1

?n?rí?R?“izarvo^®i
tornando defi Si tiíaf^dotnr íom^prax^em^nda^aSla"? f®F?s ™’Se ~
tidn recapitulação, da primeira palavra geradora" clnl01ar- «■ ra-

n:?oca 1° urna, depositan- 
a palavra,

OBSERVAÇÃO FINAL:

excr

lavras. 0 coordenador
em casa, como exer—
- t formar novas pa. en~

para
car

sempre em s
Toda a 

crita; mas, a escrita ativiuade oral e alternada com o processo de 
e leita, predominantemente, cm 

"ituação de"desafio": 
1 X J. 11-7 V Cl

Çnsada^ BKSx"5^
ân?eq :me :ru?:it^íePLo^La%?'rcui®.^ s^r 
?cios de.onsa há^pí^pSí^Sâ/de 
i Antenor. Fazer os príprloE pArticipAnte^corr^Xe0 u^en2

~l~ri 1 1 1 1 i i ’ i i i i i i r .-7-1-1 , , , , T-r

REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DAS PRINCIPAIS 
TÉCNICAS UTILIZADAS NO PROCESSO

DE ALFABETIZAÇÃO

I. PARTE MOTIVAÇÃO



II.PARTE : ALFABETIZAÇÃO
Palavra Geradora:

?
s-nr 

r*

. : Detalhe de contexto em que é apresentada a palavra geradora

Desdobramento da Palavra t»e radora:

TI

I

: Forma como se mostra o valor fonético das vogais, de maneira 
que o alfabetizando compreenda o poqer r.iul1i licador que ela 

uem diante do relativamente diminuto numero de consoantes ,



bbs.: Estudo oral dos valores da

I

4. Estudo das Consoantes:

Ohs.: Estudo comparativo (semelhanças e diferenças) das consoante 
” que aparecem na palavra geradora.
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5• Rodeios Analíticos na "Ficha da Descoberta":

V 1 I
TA 4 r TE H TI TO TU -- 1

JA 1 1 JE
1 1

■ 1
JI í 1 JO 11 JU *- i 1

LA
1. _ —.
i! LE

-1 - 
d LI ír

i i LO "i r „ -'*■ LU •< - -
— 7 P -

11/
1-
1 1

! r —• 1 1-l 1 .... 4?

11

Ob's.; Todos os rodeios possíveis, cm todas as direções, devem ser- 
feitos por ocasião da apresentação desta ficha, resumo de todos 

os passos anteriores e matriz de onde se inicia, propriamente, a Lei­
tura. Em cada aula, as "fichas da descoberta" de cada~palavra gerado­
ra anterior dever ser reapresentadas como recapitulação.

6. Formação de Ta1avras e Frases a Partir da "Ficha da Descoberta11:

TI I JO LO

LILA

TI

JIQTE

(le

/ \TO ! TU :

fi JO í / JU

j LO ;) / LU

Obs.: Visualização do que deve acontecer na utilização da"ficha 
descoberta" para iniciar a leitura propriamente dita.
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